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A reabilitação urbana de 
Queluz e Belas, segundo o 
plano estratégico que vai 
entrar em fase de discussão 
pública, implica um investi-
mento de 23 milhões de eu-
ros. A maior fatia abrange o 
Parque Florestal da Serra da 
Carregueira (11 milhões), 
seguindo-se a valorização 
do rio Jamor e da ribeira de 
Carenque, dando forma ao 
‘Eixo Verde e Azul’.

O executivo municipal apro-
vou, na última reunião cama-
rária, submeter a discussão 
pública, pelo prazo de 20 
dias, o Programa Estratégi-
co da Área de Reabilitação 
Urbana (ARU) de Queluz-
-Belas. O documento enuncia 
como objectivo global, para 
uma área de 518 hectares, “a 
vivência da Vila e da Cida-
de, cujo metabolismo urba-
no garante o equilíbrio entre 
as várias dimensões como a 
ambiental, económica, cul-
tural e a funcional, quanto 
às actividades, vivências, 
fluxos e dinâmicas urbanas, 
reforçando a identidade 
local e a inclusão social”. 
Para alcançar este objecti-
vo, o documento assenta em 
eixos estratégicos, com des-
taque para o ‘Eixo Verde e 
Azul’, já alvo de protocolo 
entre os municípios de Sin-
tra, Oeiras e Amadora e a 
Parques de Sintra-Monte da 
Lua, em torno da valorização 
das margens do Jamor. 
O programa estratégico pre-
coniza, ainda, a requalifi-
cação dos núcleos urbanos 
históricos de Queluz e Belas, 
a valorização do respectivo 
património e reforço das cen-
tralidades, num investimento 
público estimado em cerca de 
quatro milhões de euros. 

Reabilitação urbana
em Queluz-Belas

Programa estratégico em discussão pública

Parque Florestal Munici-
pal da Serra da Carregueira, 
“afirmando um percurso 
verde que privilegia a paisa-
gem e imagens unificadores 
do espaço urbano”, até ao 
Tejo, com a requalificação das 
margens do Jamor a consti-
tuir, também, condição para 
a preservação dos jardins do 
Palácio Nacional de Queluz.
Nesta área, para transpor a 
barreira física que constitui 
o IC19, entre os jardins do 
monumento nacional e a Ma-
tinha de Queluz, o programa 
prevê uma estrutura de atra-
vessamento de peões e bici-
cletas com maior dimensão, 
“através de uma ponte pedo-
nal arborizada”, que permita 
uma ligação segura para os 
seus utilizadores. 
Em relação à valorização da 
Ribeira de Carenque, a aposta 
passa pela criação de um per-
curso entre Queluz e a Barra-
gem Romana de Belas, ao lon-
go de troço da EN250, com 
manutenção das margens da 
ribeira, existência de locais de 
estadia e execução de percur-
sos pedonais e cicláveis.
O programa estratégico iden-
tifica o Parque Florestal Mu-
nicipal da Serra da Carreguei-
ra, cujo projecto está a cargo 
do arquitecto Sidónio Pardal, 
como o principal investimen-
to na ARU. Um projecto que 
ascende a onze milhões de eu-
ros, que ocupará 195 hectares, 
“associando a Serra da Car-
regueira como espaço qua-
lificado e complementar ao 
nível de outros parques urba-
nos e metropolitanos como o 
Parque da Pena”.
A construção será faseada, 
“permitindo a progressiva 
apropriação do espaço”, com 
o equipamento de âmbito me-
tropolitano a desenvolver-se 
ao longo do vale da Ribeira 
de Belas e com caminhos e tri-
lhos com valor ecológico que 
vão desde a Urbanização da 
Quinta da Fonteireira até ao 
Belas Clube de Campo.
No domínio da valorização 
do espaço público, visando 
reforçar as centralidades urba-
nas, o documento municipal 
aponta, entre outras acções, a 
redução da faixa de rodagem 

e aumento dos passeios na 
Rua Elias Garcia, em Queluz, 
e o reordenamento do estacio-
namento junto à estação de 
comboios de Queluz. 
Em articulação com a empre-
sa Parques de Sintra, é pre-
conizada a melhoria do ter-
reiro adjacente ao Palácio de 
Queluz, inclusivamente com 
eliminação do estacionamen-
to em frente ao  monumento, 
associado ao ordenamento do 
espaço na envolvência dos edi-
fícios do Exército. 
Na Vila de Belas, por seu tur-
no, o objectivo é o desenvol-

vimento de um estudo urba-
no de tratamento do espaço 
público entre a Quinta Nova 
da Assunção e o cruzamento 
entre as estradas nacionais 
117 e 250, junto aos Fofos de 
Belas (no sentido de redução 
de velocidade e beneficiar 
a circulação pedonal), para 
além da aposta na dinamiza-
ção de actividades culturais 
na Praça 5 de Outubro, em 
parceria com as associações 
locais e a União de Fregue-
sias de Queluz e Belas. 

João Carlos Sebastião

É apontado ainda como ob-
jectivo a realização de inter-
venções no espaço público, 
com criação de condições 
para atracção e moderniza-
ção do comércio de proximi-
dade e prestação de serviços, 
“aumentando o emprego, 
promovendo a fixação da 
população e o reforço de 
sentido de pertença e iden-
tidade”. 
Através de benefícios em fun-
ção da delimitação da ARU, 
está prevista ainda a reabi-
litação de edifícios, “com a 
beneficiação das fachadas e 
a melhoria das condições de 
habitabilidade e salubrida-
de”, embora o montante ne-
cessário (público e privado)
não esteja quantificado pelo 
município. 
A aposta principal passa, 
no entanto, pela requalifica-
ção  do rio Jamor, através da 
adopção de medidas como 
limpeza e desassoreamento 
do leito, erradicação de espé-
cies invasoras, reforço estru-
tural das margens, formaliza-
ção de áreas para produção 
hortícola e, acima de tudo, 
construção de percursos pe-
donais e/ou cicláveis.

“A valorização do rio Jamor, 
assumindo-a como ligação 
linear, pedonal e ciclável, 
funcionará como elemento 
de ligação entre as duas vi-
las (Queluz-Belas) e como 
intervenção estratégica para 
a melhoria da qualidade do 
espaço urbano desta área de 
Sintra”, salienta o documen-
to que será submetido, em 
breve, a discussão pública.
O ‘Eixo Verde e Azul’ será, 
assim, um elemento estrutu-
rante da centralidade urbana 
de Queluz-Belas, correspon-
dendo a um investimento na 
ordem dos oito milhões de 
euros, segundo a estimativa 
apresentada no documento 
em relação à valorização do 
rio Jamor e da ribeira de Ca-
renque. 
Ao longo do Jamor, será cria-
do um parque linear, “com a 
abertura do troço da Quinta 
do Senhor da Serra entre Be-
las e a Rua Alexandre Her-
culano, com reconversão e 
requalificação dos espaços 
desocupados, ordenamento 
das hortas, criação de per-
cursos pedonais e cicláveis”. 
Este corredor ecológico terá 
o seu início no contexto do 

Percursos pedonais e cicláveis vão ligar os núcleos de Queluz e Belas

Nova ponte pedonal vai permitir eliminar a barreira física do IC19




